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O corpo dançante da mulher negra no meio urbano enquanto ferramenta de
comunicação e construção de identidade em Fortaleza1
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RESUMO

Esse artigo se debruça sobre a compreensão de raça e gênero através da movimentação

do corpo na cidade, numa espécie de dança comunicacional. Adentramos nas noções de

pertencimento, performance e construção de subjetividade no meio urbano mediado

pelo contexto da internet e do corpo nesses espaços. Assim, no intuito de investigar

esses processos de subjetivação através do corpo da mulher negra por meio da

comunicação no meio urbano (virtual ou não), temos como centro da nossa pesquisa

duas artistas negras da cidade de Fortaleza, CE: Larissa Ribeiro (dançarina e criadora); e

Amanda Freire, conhecida na cena como Dj Lolost, dj da Festa Crioula. Utilizamos

como aporte teórico a compreensão da relação gênero e raça, a partir de leituras de

Simone de Beavoir (1949), Grada Kilomba (1968), bell hooks (2019) e Frantz Fanon

(2008). Para então, adentrar ao campo da comunicação, com passando pelo

entendimento do meio enquanto mensagem (MCLUHAN, 1969), as dinâmicas dos sites

de redes sociais (RECUERO, 2010) inseridas na perspectiva de cidades virtuais

(BARBERO, 1998), para compreender os conceitos de performatividade e autenticidade

(SIBILIA, 2003) num processo de virtualização das coisas (LEVY, 1996). A partir dos

aportes teóricos e da análise do perfil de rede social de ambas as artistas, buscamos no

artigo, enfim, compreender o modo como elas desenvolvem sua identidade no

ciberespaço, integrando seu corpo com a cidade física e virtual de Fortaleza, num

movimento/dança contínuo.
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